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Ecofisiologia e anatomia/Pôster 

 

Parâmetros de relações hídricas são fundamentais no entendimento de como as plantas respondem às 
alterações no potencial hídrico (Ψw), especialmente quando submetidas à seca. Assim, 14 espécies 
tropicais lenhosas foram caracterizadas visando identificar qual a variabilidade e inter-relações dos seus 
parâmetros. Foram analisados o conteúdo saturado de água (CSA), o potencial osmótico em turgescência 
plena (Ψπ(100)), o potencial hídrico no ponto de perda de turgescência (ΨPPT), o teor relativo de água no 
ponto de perda de turgescência (TRAPPT), o módulo de elasticidade global dos tecidos (ε) e a capacitância 
foliar em plena turgescência (CPT); todos os parâmetros foram obtidos por meio de curvas pressão-volume 
onde medições de TRA e Ψw foram realizadas durante a desidratação das folhas em bancada. As médias 
e coeficiente de variação (CV) obtidos foram os seguintes: CSA, 2,1 g H2O g-1 MS e 21% CV; Ψπ(100), -1,37 
MPa e 12% CV; ΨPPT, -1.79 MPa e 12% CV; TRAPPT, 91% e 4% CV; ε, 19 MPa e 52% CV; CPT, 526 mmol H2O 
m-2 MPa-1 e 63% CV. Os parâmetros com maior variabilidade entre as espécies foram relacionados ao 
armazenamento de água (CSA, ε e CPT) e os mais conservados foram associados com a manutenção da 
turgescência foliar (Ψπ(100), ΨPPT e TRAPPT). A CPT foi correlacionada positivamente (r=0,64) com Ψπ(100) e 
negativamente (r=-0,66) com ε evidenciando que uma maior elasticidade dos tecidos (menor ε) é 
associada ao maior armazenamento de água; por outro lado, quanto menor o Ψπ(100), menor o 
armazenamento, sugerindo um aumento na concentração de solutos devido ao menor volume de água 
nos tecidos. O parâmetro que teve maior correlação (r=0.55) com o ΨPPT foi o Ψπ(100) demonstrando a 
importância do componente osmótico na manutenção da turgescência foliar. 

 


